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São recebidos nos proprios autos os embargos infringentes do 
julgado, sendo oppostos por quem quer que seja. (1) , 

AGGRAVO DE PETIÇÃO N. 54. 

Agg1'avanlas, Madei?'a & C.' - flggmvado, João CY1'illo 
de Andrade f.,eite. 

Juizo Commercial da l' Vara- Escrivão Leite. 

RESPOSTA DO JUIZ (FL. 90). 
Senhor. - Hecebi os embargos do executado nos propl'Íoc; 

autos, não porque OS repute relevantes pela nullidac1c (Lt 

Reutença, não havendo, como não houve, illcg'alirlade IH 

decisão, embora o Ag-gravado arg'uis'le de nullos os seuo; 
motivos ou enunciadú (art. G80, S 2° do Regll1. 737); nem 
imnuem como ihfl'ing-entes do julgado, pois ellu não é menor, 
111~m revel, nem exhibio documento:; ohti(1Cls dopais da se11-
tença (art. 577, S 8°) ; mas sómente porque contem matel'ia cl() 
éompensação (cit. art., § 5°), 

Ora, é de lei que, sendo os embal'gos dos eomprehcnuirlus 
no art. 582, como os d'essa especie, não c.lbe ao .Juiz o 
arbitrio de fazel-os correr em separado, faculdade :só appli­
caveI aos outros não referÍ':l.os pelo Regulamento; aq uelles 
recebem-se ou rejeitrro-se, sendo relevantes ou irrelevantes; 
mas não correm em separado. 

A articulada compl'nsação tem fUlldamento jUl'idico? 
Bem sei que ella não devc opet'al'-se senão de liq !lido ú 

liquido (art. 439 do Cod. Com.), mas pareceu-me,em face da 
vistoria appensa, que não dcyêra tolher a discussão do que 
em principio n~o poeLa l'epellir, a saber-embargos de com­
pensação. 

P'rima (acie não é irrelevante a materia : procederá ou não 
procederá, será ou não provada a existencia do damno, assim 
como a certeza de sua importancia e respons<lbili(lnoe ou 
irresponsabilidade dos Aggravantes ; tudo isso verificar-.l8-11H 
na discusSão dos embargos e decidir-se-ha afinal. Rio, 11 de 
Março de 1874. - Theodo1'o AI. F. Pe1'ei1'a da Silva. 

ACORDÃO DA RELAÇÃO DA CÔRTR. 

Acordão em Tribunal da Relação, etc. Nega0 provimento 
ao aggravo, vistos os aULl1s; porquanto, sendo os embargos 

11) Reputamos illegal esta decisão do Venerando Tribunal da Relação da 
r.ôrte, por oppôr-se ao dispositivo do art. 577, Si 80 do Hegul. 737 de 2& de 
Novembro de 1850. 

Os fundamentos da resposta do douto Juiz a qltO são inteiramente juridkos, 
e, em nosso conceito, devião ser aceitos para a confirmação do despa('ho 
aggravado .-Monte Junior. 

monicav
Realce



- 108-

de fi. 80 infringentes do jnlg'ado pelo Acol'dão que á fi. 66 v. 
confirmou a sentença appellada de fi. 59, outro não podia ser 
o despacho recorrido de fi. 85, attenta a disposiçãO do art. 583 
do Regul. Com. n. 737. 

Negando, portanto, provimento ao aggravo, mandão que 
prosiga em seus termos a discussão dos referidos ell1bal'gos 
de fi. 80, afim de serem opportuna e deviJamente remettidos 
a este superior Tribunal, como preceitua o citado art. 5133 
do dito Regul. n. 737 j e, assim decidindo, condemnão os 
Aggravantes nas custas. Rio, 23 de Março de 1874. - Pe-
1'eim Monteiro, Presidente interino. - Sayão Loúato. - B. 
Lisboa. - Almeida. 

o depositaria dos mesmos bens em duas execuções diversas 
não púde ~e[' coagido á entregai-os á requerimento de um dos 
exequentes em uma d'ellas, se pl'Ova já os haver entregue, por 
ordem do Juizo, a quem os arrematou em a outrH. Não obsta que 
no auto da segunda penhora se não haja expressamente declarado 
que os bens são os mesmos; c nem tambem que taes bens sejão 
encontrados em poder do executado. 

AGGRA VO DE PETIÇÃO N. 64. 

Aggravante, João F1'ederico Guc1'ra.-Aggmvados, 
Se1't01'io Silva & C." 

Juizo da 2' Vara Commercial-Escrivão Pinto. 

MINUTA DO AGGRAVU (FL. 48). 

Senhor .-Para V. M. Imperial se aggra vou J oílo Frede­
rico Guerra, pelo termo de fi. 47, fundado no disposto do 
art. 668 § 6° do Reg·ul. 737, e lei da nova reforma, visto como 
lhe foi comminada a pena de prisãO na decisãO de fi. 41 v., que 
jnlgou por sentença o lançamento de fi. 41, quando em ver­
uuue tal comminaçs.o não podia ter lugar, em vista do que 
dw; autos consta, como respeitosamente passa a demonstrar. 

Pela certidão á fi. 21 está plenamente provado que José 
Ferreira Guimarães, como cessionario de Antonio Jôsé Mon­
teiro, promoveu, pelo Juizo de Direito da 2" Vara Civel, uma 
execuçs.o contra José Antonio Ferraz, em virtude da qual fez 
penhorar os bens moveis constantes da mesma certidão de 
fis. 21 a 23. 

Esga penhora foi, como se vê do auto, effectuada em 18 de 
Dezembro de 1872, e foi depositario d'esses moveis o Ag'g-ra­
vante, o que ainda se vê do referido auto á fis. 22 e 23. 
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